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Avaliação de giberela e deoxinivalenol 
em cultivares de trigo do Ensaio 
Estadual de Cultivares de Trigo - EECT, 
na região do Planalto Médio do Rio 
Grande do Sul, em 2020 e 20211

Introdução

O fungo Gibberella zeae (Schwein.) Petch, forma assexuada Fusarium 
graminearum Schwabe (Parry et al., 1995), é o principal agente etiológico 
da giberela ou fusariose que, atualmente, é a doença de maior relevância 
para a triticultura na região sul do Brasil. Precipitação pluvial frequente e 
temperatura elevada (Parry et al., 1995; Lima et al., 2002, Lima, 2004) são 
favoráveis a epidemias, como as registradas em 2005 (Lima et al., 2006; 
Zoldan, 2008), 2007 (Lima et al., 2008), 2008 (Nicolau; Fernandes, 2012; 
Lima, 2012), 2009 (Torres et al., 2009), 2014 (Lima et al., 2018) e 2015 (Lima 
et al., 2016). Em condições ambientais adequadas, a giberela pode afetar as 
espigas de plantas de trigo a partir do estádio do espigamento, não havendo 
formação de grãos (Lima, 2003).

Espiguetas despigmentadas, cor de palha, aristas que se desviam do senti-
do daquelas de espiguetas sadias, grãos chochos, enrugados, de coloração 
branco-rosada a pardo-clara são sintomas típicos da giberela (Parry et al., 
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1995; Lima, 2011). Além de prejudicar o rendimento de grãos, a giberela pode 
produzir micotoxinas, como   deoxinivalenol (DON), prejudiciais à saúde hu-
mana e animal. A ingestão de DON pode ocasionar a rejeição de alimentos, 
interferir em sistemas hormonais e afetar a imunidade geral e, assim, favore-
cer o desenvolvimento de doenças crônicas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a intensidade de giberela em espigas 
e grãos e o teor de DON nos grãos de cultivares de trigo, na repetição sem 
controle de doenças, do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo (EECT), 
em 2020 e 2021, na região do Planalto Médio do Rio Grande do Sul (RS). 
A publicação tem aderência ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 2 
(ODS 2), Erradicar a Fome.

Material e Métodos
Os EECT foram instalados nas áreas experimentais da Embrapa Trigo no mu-
nicípio de Coxilha, RS, a 721 m de altitude, nas coordenadas geográficas 
28º07’38ºS e 52º17’46’’W, em 2020, e em Passo Fundo, RS, a 680 m de 
altitude, nas coordenadas geográficas 28°15’40’’S e 52°24’30’’W, em 2021. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro repe-
tições, sendo três com controle químico de doenças da parte aérea, e a 
quarta repetição sem controle de doenças; as amostras deste estudo foram 
coletadas nas parcelas sem controle. Cada parcela foi composta por cinco 
linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 0,20 m entre linhas. 
O EECT tem, como padrão, a avaliação anual de, no máximo, 30 cultivares 
comerciais ou em lançamento (de diferentes obtentores). Das 30 cultivares, 
seis cultivares diferentes foram avaliadas em 2020 e seis em 2021(Tabela 1).

As 24 cultivares em comum nos dois anos foram: BRS 327, BRS Belajoia, 
BRS Reponte, CD 1303, Celebra, FPS Certero, FPS Regente, Inova, LG 
Cromo, LG Fortaleza, LG Oro, ORS 1403, ORS Agile, ORS Madrepérola, 
ORS Vintecinco, TBIO Astro, TBIO Aton, TBIO Audaz, TBIO Duque, TBIO 
Ponteiro, TBIO Sinuelo, TBIO Sonic, TBIO Sossego e TBIO Toruk.

Em 2020, a semeadura foi realizada em 19 de junho e, em 2021, em 22 de 
junho. A adubação foi com a formula 5-25-25 (N-P2O5-K2O) com 350 kg/ha e 
250 kg/ha em 2020 e 2021, respectivamente. 
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Duzentas espigas foram coletadas de cada parcela, ou seja, de cada culti-
var, conforme Lima (2002). As primeiras 100 espigas foram amostradas no 
estádio 11.2 (grão em massa, segundo Large, 1954) para avaliação de inci-
dência e severidade de giberela. Nas outras 100, coletadas no estádio 11.4 
(ponto de colheita, segundo Large, 1954), foram quantificados grãos com 
sintomas de giberela (grãos giberelados, GB). A incidência (I) foi obtida pela 
percentagem de espigas com sintomas e a severidade (S) pela escala vi-
sual de Stack e McMullen (2011). O índice de giberela (ID) foi calculado 
pela fórmula ID = (I x S)/100. As espigas, no ponto de colheita, foram tri-
lhadas em trilhadora estacionária, fechando-se a entrada de ar para máxi-
ma recuperação de grãos com sintomas (Lima, 2002). Em uma amostra de 
1.000 grãos, efetuou-se a separação visual dos grãos com sintomas de gibe-
rela, quantificou-se o percentual de grãos com sintomas de giberela e o nível 
de DON. As análises de DON foram realizadas pelo método Enzyme-Linked 
Immunosorbent Assay (ELISA), no Laboratório de Pós-Colheita da Embrapa 
Trigo. Os procedimentos de extração, calibração e leitura foram efetuados de 
acordo com o protocolo do fabricante e descritos em Duffeck et al. (2017). 
Determinou-se o desvio padrão das amostras.

Tabela 1. Índice de giberela (ID), grãos com sintomas de giberela (GB) e 
deoxinivalenol (DON) em seis cultivares de trigo do Ensaio Estadual de Culti-
vares de Trigo em 2020 (Coxilha, RS) e em 2021 (Passo Fundo, RS).

Cultivar ID GB (%) DON (ppm) Ano
BRS Marcante 0,03 0 <200 2020
Esporão 0,17 3,0 799,20 2020
FSP Amplitude 0,14 1,8 <200 2020
LG Supra 0,42 0,8 <200 2020
ORS 1401 0,01 1,7 <200 2020
ORS Citrino 0,01 1,5 <200 2020
Anak 26,19 19,2 7.531,60 2021
ORS Destak 12,32 10,9 4.504,40 2021
ORS Feroz 14,41 18,0 6.290,20 2021
ORS Guardião 20,58 17,8 7.552,60 2021
ORS Senna 15,39 28,1 5.500,20 2021
TBIO Trunfo 6,72 4,2 1.799,20 2021
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A precipitação pluvial nos meses do espigamento até a colheita (setem-
bro a novembro) foi registrada, diariamente, pela estação meteorológica 
da Embrapa Trigo em 2020 (Embrapa Trigo, 2020) e 2021 (Embrapa Trigo, 
2021) e foi quantificado o número de dias com precipitação igual ou superior 
a 5 mm.

Resultados

Na Figura 1, constam as precipitações pluviais diárias ocorridas nos meses 
de setembro, outubro e novembro de 2020 e de 2021. Em 2020, o número 
de dias com precipitação pluvial superior a 5 mm foi de cinco em setembro, 
três em outubro e cinco em novembro, com valores mensais de 98,1 mm 
(59,3% do esperado para setembro, de acordo com a normal climatológica), 
47,4 mm (19,8% do esperado para outubro) e 127,1 mm (79,4% do esperado 
para novembro). Em 2021, foram nove, oito e dois dias de precipitação pluvial 
em setembro, outubro e novembro, com valores totais de 201,2 mm (121,6% 
do esperado para setembro), 173,7 mm (72,5% do esperado para outubro) 
e 44,4 mm (27,7% do esperado para novembro). Portanto, houve condições 
mais favoráveis em setembro de 2021 (especialmente pela maior precipita-
ção pluvial ocorrida) para desenvolvimento de giberela.

Nas Figuras 2, 3 e 4, constam os resultados de giberela obtidos nas 24 culti-
vares comuns aos dois anos. 

Em 2020, o ID (Figura 2) foi muito baixo, sendo o maior valor (1,48) obtido na 
cultivar ORS Vintecinco, com desvio padrão de 0,33. O percentual de grãos 
giberelados (Figura 3) variou de 0,0% nas cultivares BRS Marcante, BRS 
Reponte, FPS Certero e LG Fortaleza a 9,1%, na cultivar TBIO Sonic, com 
desvio padrão de 2,12.

O nível médio de DON, em 2020, foi de 456,3 ppb (Figura 4), sendo detectado 
somente em duas cultivares (TBIO Ponteiro e CD 1303). Nesta safra, todas as 
amostras se mantiveram abaixo do limite máximo permitido para trigo moído 
destinado à alimentação humana, que é de 1.250 µg/kg ou ppb (Brasil, 2021).

Em 2021, o menor valor de ID (Figura 2) foi de 9,4, registrado na cultivar ORS 
1403, e o maior, de 50,4, foi obtido na cultivar BRS 327, com desvio padrão de 
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8,91. O percentual de grãos giberelados (Figura 3) variou de 5,7%, na cultivar 
TBIO Sossego a 34,1%, na cultivar BRS 327, com desvio padrão de 7,04. 

Figura 1. Precipitação pluvial diária nos meses de setembro, outubro 
e novembro de 2020 (A) e 2021 (B) em Passo Fundo, RS.

A

B
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Figura 3. Grãos de trigo com sintomas de giberela (GB) em cultivares 
do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo em 2020 (Coxilha, RS) e 2021 
(Passo Fundo, RS). 

Figura 2. Índice de giberela (ID) em cultivares de trigo do Ensaio Estadual 
de Cultivares de Trigo em 2020 (Coxilha, RS) e 2021 (Passo Fundo, RS).
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Os níveis de DON foram elevados na safra 2021 (Figura 4), com média de 
5.082,81 ppb no conjunto das amostras, e desvio padrão de 2.447,40 ppb. 
Observou-se variação expressiva entre as amostras, com níveis desde 
1.721,40 ppb até 12.285,60 ppb. Nesta safra de 2021, todas as amostras 
superaram o limite máximo tolerado de DON para alimentação humana.

Em 2021, todas as cultivares apresentaram valores das variáveis ID e por-
centagem de grãos giberelados superiores aos obtidos em 2020, pois, no 
mês de setembro (coincidindo com o espigamento e enchimento de grãos), 
foi registrada precipitação pluvial equivalente a 121,6% acima da média his-
tórica normal, representando um ambiente favorável à giberela. Em 2020, a 
menor precipitação pluvial foi desfavorável ao desenvolvimento da doença, 
ocorrendo déficits hídricos nos meses de setembro, outubro e novembro.

Considerações Finais

No ano de 2020, a ocorrência de déficits hídricos nos meses de setembro, 
outubro e novembro foram desfavoráveis à ocorrência de giberela e à produ-

Figura 4. Níveis de deoxinivalenol (DON) em amostras de grãos de trigo de cul-
tivares do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo em 2020 (Coxilha, RS) e 2021 
(Passo Fundo, RS).
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ção de micotoxinas nas cultivares de trigo. Situação diferente aconteceu no 
ano de 2021, cuja condição meteorológica, úmida e quente, durante o espi-
gamento e enchimento dos grãos de trigo, favoreceram o desenvolvimento 
de giberela e o acúmulo de micotoxinas em cultivares comerciais de trigo 
participantes do Ensaio Estadual de Cultivares e Trigo.
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